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Notas da Imprensa
"Onde a Terra Acaba procura encontrar coerência na trajetória de Mário Peixoto, valendo-se do seu diário como fonte principal, reencontrando entrevistas preciosas feitas por Ruy Solberg e revelando as imagens soberbas de Onde a Terra Acaba e as imagens que documentaram a realização de Limite. Estes dois últimos ítens tornam o filme uma experiência imperdível." (****) Ótimo.

Inácio Araújo - Folha de S. Paulo

"Não se trata apenas do levantamento de uma tradição que mal temos, da tentativa de tornar permanente certa memória cultural e artística, mas sobretudo de um belo tributo ao próprio cinema e ao que ele significa para quem o ama."

Carlos Diegues
"Cada plano de Onde a Terra Acaba é uma homenagem a Mário Peixoto."

Pedro Butcher – O Globo.
"Uma das mais instigantes produções do festival (É tudo Verdade, 2001). Onde a Terra Acaba é um filme referencial. Uma homenagem ao estilo de Mário Peixoto."

Carlos Heli de Almeida - Jornal do Brasil
“Onde a Terra Acaba encantou o Festival do Recife. Mesmo os que não conheciam Limite se encantaram com o filme, um dos favoritos do Festival."

Júlio Cavani - Jornal do Commercio, Pernambuco
"Sérgio Machado reconstitui com precisão, beleza estética e visão poética a vida de Mário Peixoto, diretor de Limite."

Luciana Veras - Diário de Pernambuco
"Uma afetuosa biografia que tem preciosidades como o making of de Limite e trechos do inacabado Onde a Terra Acaba."

Marcelo Lyra - O Estado de S. Paulo
"Machado costura de um modo delicado um vasto material de arquivo e depoimentos de gente que conviveu com Mário Peixoto."

José Geraldo Couto - Folha de S. Paulo
"Sérgio Machado não esconde a admiração que tem pelo personagem e sua obra Limite, um dos clássicos indiscutíveis do cinema brasileiro. A obsessão pelo tempo atravessa o documentário e sustenta a sua consistência poética."

Luis Zanin Orichio - Estado de S. Paulo
Onde a Terra Acaba
Onde a Terra Acaba, dirigido por Sérgio Machado e produzido pela VideoFilmes, é fruto de uma pesquisa de mais de dois anos sobre a vida e a obra do cineasta brasileiro Mário Peixoto (1908-1992), o autor de Limite (1931), considerado um marco do cinema brasileiro.

O título do documentário é uma homenagem a um filme que Mário realizaria, logo após as filmagens de Limite, por encomenda da atriz Carmen Santos, mas que nunca chegou a ser concluído. 
O roteiro foi estruturado a partir de uma montagem de trechos de diários, entrevistas e cartas do próprio Mário Peixoto, dando ao documentário um estilo autobiográfico. Os trechos referentes à sua juventude são narrados pelo ator Matheus Nachtergaele. Durante a filmagem e a montagem, Sérgio buscou um diálogo com o estilo e o ritmo de Limite.

Além de centenas de fotos, entrevistas exclusivas de Mário Peixoto e trechos de Limite, o documentário conta com preciosidades como um making of realizado pela própria equipe de Limite e fragmentos inéditos do único rolo de filme do inacabado Onde a Terra Acaba.

O documentário traz ainda depoimentos de cineastas e amigos que conviveram com Mário Peixoto e apresenta momentos emocionantes como a visita da atriz Olga Breno ao set de filmagem de Limite.
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Sobre Mário Peixoto

Em 1931, Mário Peixoto realizou no Brasil um dos mais belos e inovadores filmes da história do cinema mudo: Limite. Financiado com recursos próprios, o filme foi concebido sem as pressões que normalmente caracterizam as produções cinematográficas. Mário Peixoto contou com uma equipe pequena e coesa e toda a liberdade para criar.

Antes de terminar as filmagens de Limite, Mário Peixoto conheceu a atriz Carmen Santos – a principal estrela do cinema mudo brasileiro. Carmen lhe encomendou o roteiro de um filme que a tornasse uma “atriz indiscutível”. 

Entusiasmado com a possibilidade de realizar um projeto de maiores proporções que seu primeiro filme, Mário Peixoto começou a escrever o roteiro de Onde a Terra Acaba, antes mesmo de terminar a montagem de Limite. As filmagens iniciais de Onde a Terra Acaba não foram tranquilas como haviam sido em Limite. A produção era muito maior e a região da Marambaia, no litoral do Rio de Janeiro, foi constantemente atingida por fortes tempestades. A instabilidade do tempo parecia se refletir no relacionamento da equipe. Depois de várias brigas e algumas reconciliações, Mário retirou-se do projeto, pondo fim àquele que seria o mais ousado e caro empreendimento da história do cinema brasileiro até então.

Em 1938, Mário Peixoto ganhou do pai o Sítio do Morcego, na Ilha Grande, litoral fluminense. Desde então, passou a dedicar a maior parte do seu tempo e de seu dinheiro à restauração do sítio, que pretendia transformar em um museu. Nos anos em que passou na ilha, Mário escreveu vários roteiros, poemas e os seis volumes do romance O Inútil de Cada Um.
O isolamento de Mário Peixoto, sua personalidade enigmática e a dificuldade de acesso às cópias do seu filme ajudaram a transformar Limite no grande mito do cinema brasileiro. A complexidade temática e a sofisticação narrativa renderam ao filme a injusta fama de obra hermética, acessível apenas a iniciados. Isto explica o fato de Limite nunca ter entrado em cartaz nos cinemas, tendo tido apenas poucas exibições nos anos que se seguiram ao seu lançamento.

Em 1988, críticos e cineastas brasileiros apontaram Limite, o primeiro filme de Mário Peixoto, como a mais importante obra cinematográfica já produzida no Brasil. Mário Peixoto morreu em 1992 sem ter realizado um segundo filme.

Sobre Sérgio Machado 

Sérgio Machado, 33 anos, cineasta, iniciou sua carreira em Salvador como roteirista e diretor do premiado média-metragem de ficção Troca de Cabeça, com Grande Othelo e Léa Garcia. 

Dirigiu e roteirizou os documentários Bagunçaço (1994) e Três Canções Indianas (1995). Dirigiu e escreveu também o episódio Agora é Cinza, do longa metragem de ficção 3 Histórias da Bahia.

Em 1997, iniciou uma parceria com o diretor Walter Salles. Trabalhou como assistente de direção e diretor de elenco dos filmes Central do Brasil (1998), O Primeiro Dia (1999) e Abril Despedaçado (2001), dirigidos por Walter Salles. Foi co-roteirista de Abril Despedaçado e Madame Satã, de Karin Ainouz, selecionado para a Mostra Un Certain Regard, do Festival de Cannes de 2002. 

No momento, finaliza o roteiro do seu primeiro longa-metragem de ficção Noites de Temporal, baseado na história de Tristão e Isolda, a ser rodado no segundo semestre, na Bahia.
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